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O presente texto é um recorte de uma pesquisa de mestrado que 
deu voz a seis professoras da Educação Infantil da rede municipal de 
ensino de Imperatriz/MA e as escutou. Neste artigo, discutem-se, a 
partir das narrativas orais das professoras, as avaliações que elas fa-
zem do que sonhavam e do que querem para sua vida, ou seja, seus 
projetos biográficos de vida e formação. A pesquisa é de natureza 
(auto)biográfica, utilizando-se de entrevistas narrativas para a pro-
dução dos dados, pois partiu-se da proposta do sociólogo alemão 
Fritz Schütze (2011), para sua efetivação e análise. A investigação re-
vela histórias marcadas por sonhos e realizações como professoras, 
mas também pela passagem transitória pelo magistério, por não se 
identificarem com a profissão ou pelas tensões vividas no cotidiano 
escolar. São histórias semelhantes às de tantas outras professoras 
que, inseridas na profissão, podem ou não aderir à docência. Co-
nhecer as trajetórias de professores é fundamental para quem atua 
como formador nos cursos de Pedagogia, pois se trata de vencer o 
desafio de possibilitar que os graduandos adiram à profissão docen-
te e se assumam como professores desde a formação acadêmica.  
Palavras-chave: Método (auto)biográfico. Projetos biográficos. For-
mação docente. Professoras da Educação Infantil. 

NARRATIVES REVEALING PROJECTS OF THE SELF IN 
THE TEACHING TRAINING TRAJECTORY
This text is part of a master’s research that gave voice and listened 
to six teachers of the Early Childhood Education of the municipal 
education network of Imperatriz/MA. In this article, we discuss, from 

1	 O presente trabalho foi realizado com o apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – 
Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001. 
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the oral narratives of the teachers, the evaluations they make of 
what they dreamed and what they want for their life, that is, their 
biographical projects of life and formation. The research has a (auto)
biographical nature, using narrative interviews for the production 
of the data, as the proposal of the German sociologist Fritz Schü-
tze (2011) was adopted to achieve its effectiveness and analysis. This 
investigation reveals stories marked by dreams and achievements 
as teachers, but also by the transient passage through the magis-
terium, for not being identified with the profession or the tensions 
experienced in everyday school. These stories are similar to those of 
many other teachers who, inserted in the profession, may or may not 
choose to teach. Knowing the trajectories of teachers is fundamen-
tal for those who act as trainer in Pedagogy courses, because it is 
about meeting the challenge of enabling undergraduates to join the 
teaching profession and to assume their role as teachers since their 
academic formation. 
Keywords: (Auto)Biographical method. Biographical projects. Teach-
er training. Teachers of Early Childhood Education. 

NARRATIVAS REVELANDO PROYECTOS DE SI EN LA 
TRAJETORÍA DE FORMACIÓN DOCENTE
El presente texto es un recorte de una investigación de maestría que 
dio voz y escuchó a seis profesoras de Educación Infantil de la red 
municipal de enseñanza de Imperatriz/MA. En este artículo discuti-
mos, a partir de las narrativas orales de las profesoras, las evalua-
ciones que ellas hacen de lo que soñaban y de lo que quieren para 
su vida, o sea, sus proyectos biográficos de vida y formación. La in-
vestigación es de naturaleza (auto)biográfica, utilizando entrevistas 
narrativas para la producción de los datos, pues partimos de la pro-
puesta del sociólogo alemán Fritz Schütze (2011) para su efectuación 
y análisis. La investigación nos revela historias marcadas por sueños 
y realizaciones como profesoras, pero también de paso transitorio 
por el magisterio por no identificarse con la profesión o por las ten-
siones vividas en el cotidiano escolar. Son historias semejantes a las 
de tantas otras profesoras que, insertadas en la profesión, pueden 
o no adherirse a la docencia. Conocer las trayectorias de profesores 
es fundamental para quien actúa como formador en los cursos de 
Pedagogía, pues se trata de vencer el desafío de posibilitar que los 
graduandos se adhieran a la profesión docente y se asuman como 
profesores desde la formación académica.
Palabras clave: Método (auto)biográfico. Proyectos biográficos. For-
mación docente. Profesores de Educación Infantil
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Introdução
O presente texto é um recorte de uma pesqui-
sa de mestrado (MOURA, 2015) que dá voz às 
professoras da Educação Infantil da rede mu-
nicipal de ensino de Imperatriz/MA2 e as es-
cuta. Para este artigo, o objetivo é discutir, a 
partir das narrativas orais de seis professoras, 
as avaliações que elas fazem do que sonhavam 
e do que querem para sua vida. Ou seja, seus 
projetos biográficos de vida e formação. 

A investigação inscreve-se no campo das 
pesquisas que consideram o método (auto)
biográfico3 como teórico-metodológico e, por 
consequência, utiliza como fonte de pesquisa 
as narrativas orais dos sujeitos da investiga-
ção, enfatizando as trajetórias de formação de 
professoras da Educação Infantil. 

A seguir exporemos a metodologia utiliza-
da, depois alguns apontamentos sobre o mé-
todo (auto)biográfico. Olhando as narrativas 
orais das professoras, analisaremos e discuti-
remos seus projetos biográficos e, por último, 
apresentaremos nossas considerações finais.

O caminho metodológico 
percorrido
A pesquisa, de natureza (auto)biográfica, foi de-
senvolvida com seis professoras da Educação 

2	  Imperatriz é sede de uma microrregião com mais de 
60 mil quilômetros quadrados, que se compõe por 16 
municípios, alguns deles implantados há menos de 
20 anos. A cidade tem influenciado não só os muni-
cípios circunvizinhos, mas também o norte do Esta-
do do Tocantins, onde as relações são intensificadas 
pela presença da rodovia Belém-Brasília e, ainda, as 
regiões limítrofes com o Estado do Pará, pois, desde 
a sua fundação, seus laços maiores foram com essas 
duas regiões e não com a capital São Luís/MA. 

3	  Segundo Passeggi (2010), desde os anos 2000, se ob-
serva no Brasil um movimento que vem contribuindo 
para o crescimento das pesquisas envolvendo narra-
tivas (orais, escritas, pictóricas e gestuais); por isso há 
uma multiplicidade de nomeações relativas ao uso de 
fontes (auto)biográficas, como: escritas de si, aborda-
gem autobiográfica ou biográfica, método (auto)bio-
gráfico... Neste texto, adotamos a terminologia “méto-
do e/ou estudo (auto)biográfico”, exceto nas referên-
cias bibliográficas, por respeito ao texto original.   

Infantil que atuam numa pré-escola da zona ur-
bana da rede pública municipal de Imperatriz/
MA. As professoras participantes autorizaram a 
divulgação de seus nomes verdadeiros: Marta, 
Terezinha, Rubiara, Graça, Kelly e Elizangela. A 
escolha destas docentes decorreu da aproxi-
mação com o primeiro autor deste artigo.4 

Utilizamos entrevistas narrativas para a 
produção dos dados da pesquisa, pois nelas o 
sujeito se expressa revelando em sua voz o tom 
de outras vozes, pensando a realidade de seu 
grupo, gênero, etnia, classe social, momento 
histórico, social e cultural. Esse tipo de entre-
vista se constitui em uma maneira específica 
de produção de dados, proposta por Schütze 
(2011), por meio da reconstrução dos aconte-
cimentos sociais a partir da perspectiva dos 
sujeitos de uma investigação. Ela é considera-
da mais profunda, pois vai além do esquema 
pergunta-resposta da maioria das entrevistas. 

Idealizada por Fritz Schütze como um dispo-
sitivo para compreender os contextos em que 
as biografias foram construídas, os fatores que 
produzem mudanças e motivam às ações dos 
portadores da biografia, essa entrevista pro-
duz textos narrativos sobre as experiências das 
pessoas, expressando maneiras como os seres 
humanos vivem o mundo por meio de histórias 
pessoais, sociais e coletivas. Ela tem como ob-
jetivo incentivar a produção de uma narrativa 
pelo depoente. (MOURA; NACARATO, 2017, p. 17)

Nesse tipo de dispositivo, não é de maior 
preocupação a veracidade do que é narrado, 
pois, de acordo com Bosi (1994), os possíveis 
equívocos e lapsos são elementos menos gra-
ves em suas consequências do que as omis-
sões da história oficial. Nosso interesse está 
naquilo que foi lembrado pelas professoras 
4	 À exceção de Kelly e Elizangela, todas as professoras 

já haviam participado das pesquisas de Trabalho de 
Conclusão de Curso – graduação e especialização – do 
primeiro autor deste texto. A pesquisa recebeu apro-
vação do Comitê de Ética em Pesquisa, com o Parecer 
n.º 282.610, de 23 de maio de 2013.
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sobre suas escolhas para perpetuar na história 
de vida de cada uma, quando nos concederam 
as entrevistas. 

A entrevista narrativa delimita um espaço 
onde o narrador, ao selecionar características 
e elementos da sua existência e abordá-los 
através da perspectiva oral, “[...] organiza suas 
idéias e potencializa a reconstrução de sua 
vivência pessoal e profissional de forma auto
-reflexiva como suporte para compreensão de 
sua itinerância vivida, caracterizando-se como 
excelente perspectiva de formação” (SOUZA, 
2008, p. 91).

Para sua efetivação, elaboramos uma ques-
tão eminentemente narrativa, ou seja, aque-
la orientada autobiograficamente (SCHÜTZE, 
2011), evitando formulações indexadas, as 
quais se caracterizam como perguntas sobre 
quem faz o que, quando, onde e o motivo.

A dinâmica, nessa etapa da entrevista, é dei-
xar os entrevistados contarem suas histórias. 
O pesquisador precisa mostrar-se atento, inte-
ressado por elas; expor interesse não verbal ou 
paralinguístico; formular as perguntas imanen-
tes para, quando o entrevistado fizer a ‘coda 
narrativa’, como chama Schütze (2011), aprovei-
tar e dar continuidade à narrativa. (MOURA; NA-
CARATO, 2017, p. 18-19)

As questões imanentes são aquelas que 
se referem a temas que os narradores co-
mentaram durante a entrevista, mas que não 
aprofundaram e cujo interesse reside no fato 
de possuírem relação com a pesquisa. Assim, 
aproveitando a narrativa do depoente, tradu-
zem-se as questões exmanentes– elaboradas 
pelo pesquisador antecipadamente, que dizem 
respeito a temas específicos de sua pesquisa – 
em questões imanentes, solicitando-lhe que 
comente mais sobre este ou aquele tema que 
não ficou muito claro para o entrevistador.

Realizadas todas as questões exmanentes 
que, porventura, ainda sejam importantes, o 
entrevistador desliga o gravador e conclui a 

entrevista. A partir desse momento, perguntas 
do tipo “por quê?” são importantes para o in-
vestigador ter condições de construir melhor 
sua análise. Schütze (2011, p. 212), alerta para a 
seguinte observação:

As perguntas subsequentes do pesquisador
-entrevistador deveriam iniciar com um incen-
tivo ao potencial de descrições e teorizações, 
desde que este se torne evidente nos fragmen-
tos autobiográficos comentados, na descrição 
de acontecimentos centrais ou na conclusão 
da apresentação de determinada fase da vida, 
assim como nos fragmentos que esclarecem 
questões de fundo situacional, habitual e so-
cioestrutural.

Nessa fase final da entrevista narrativa, 
acreditamos haver uma tentativa de ganhar 
mais confiança do narrador ou de ouvir possí-
veis revelações que durante a narração foram 
esquecidas e/ou suprimidas por ele. É impor-
tante lembrar que, posteriormente, o entrevis-
tado terá total acesso ao material transcrito e 
textualizado, para sua aprovação ou eliminação 
de falas que julgar inapropriadas para publi-
cação. Desse modo, a entrevista narrativa “[...] 
exige do pesquisador uma postura ética que vai 
além dos aspectos formais dos comitês de ética 
na pesquisa. Nada pode ser analisado e publi-
cado sem o conhecimento e a concordância do 
entrevistado” (MOURA; NACARATO, 2017, p. 19).

O material produzido – duas sessões de en-
trevistas narrativas com cada uma das profes-
soras – foi analisado a partir da proposta de 
Schütze (2011), que sugere: identificar os ele-
mentos indexados e os não indexados; reali-
zar a análise formal do texto; fazer a descrição 
estrutural do conteúdo e a abstração analítica; 
realizar a análise do conhecimento; e, por úl-
timo, fazer a comparação contrastiva (compa-
ração mínima e máxima) e, assim, construir o 
modelo teórico.

Pensando em todas essas etapas da aná-
lise proposta por Schütze (2011), acredita-
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mos que a ideia é buscar convergências e 
divergências nas trajetórias individuais, para 
identificar trajetórias coletivas, ou seja, par-
tindo da singularidade para a percepção de 
um coletivo, como destaca Ferrarotti (2010, p. 
45): “podemos conhecer o social a partir da 
especificidade irredutível de uma práxis in-
dividual”.

Entendemos que a relação entre a história 
social e a história individual não pode ser vista 
linearmente e nem se constitui em um deter-
minismo mecânico, uma vez que o ser humano 
é sujeito ativo nesse processo de apropriação 
do mundo social. Portanto, nas histórias indi-
viduais das seis professoras, podemos fazer 
inferências sobre a forma como vem se dando 
a formação dessas profissionais na região de 
abrangência da cidade de Imperatriz/MA.   

Assim, neste artigo, o modelo teórico da 
pesquisa sustenta-se no método (auto)bio-
gráfico, com o compromisso de evidenciar os 
projetos de resistência ou permanência na tra-
jetória de formação das seis professoras en-
trevistadas. 

Apontamentos sobre o método 
(auto)biográfico
Os estudos (auto)biográficos podem ser vistos 
tanto como procedimento investigativo quanto 
como processo teórico, pois, para Souza (2006, 
p. 29), “classificada como método, como técni-
ca e ora como método e técnica, a abordagem 
biográfica, também denominada de história de 
vida, apresenta diferentes variações face ao 
contexto e campo de utilização [...]”. Isso acon-
tece, segundo este pesquisador, porque “[...] a 
abordagem biográfica tanto é método, porque 
logrou no seu processo histórico vasta funda-
mentação teórica, quanto é técnica, porque 
também gozou de conflitos, consensos e im-
plicações teórico-metodológicas sobre a sua 
utilização [...]” (2006, p. 29).

Essa abordagem teórico-metodológica, se-
gundo Seixas (1997), possui uma vertente in-
vestigativa, uma pedagógica e outra terapêu-
tica. Como viés investigativo em educação, ela 
surgiu: 

em 1980, com a publicação do livro de Gaston 
Pineau, Vidas das Histórias de Vida [...] É a partir 
desta data que uma enorme série de estudos 
no âmbito das Ciências da Educação e, mor-
mente, sobre a profissão e a carreira docente 
tornou a biografia como metodologia de elei-
ção, seguindo-se essencialmente a tendência 
europeia. (SEIXAS, 1997, p. 2-3)

 Ela simboliza a volta epistemológica, pri-
vilegiando o local, o singular, o qualitativo e 
o oral. Como vertente pedagógica, o método 
possibilita a criação de uma identidade do-
cente e ainda uma orientação e um acompa-
nhamento da carreira docente por meio de um 
desenvolvimento e crescimento profissional e 
pessoal que os professores desejam. No que 
se refere à tendência terapêutica, o método 
poderia ser utilizado, segundo Seixas (1997), 
para os professores exporem os problemas, 
as ansiedades, as preocupações, as tensões, o 
estresse, as desadaptações, os mal-estares e 
os constrangimentos da profissão e da carreira 
docente.  

Para Passeggi (2010), são dois os eixos que 
compõem o método (auto)biográfico. O pri-
meiro, que considera o ato de narrar como um 
mecanismo de formação, é compreendido por 
dois direcionamentos: o da formação do adul-
to e o da formação do formador. As investiga-
ções perpassam pelas tarefas autorreflexivas e 
suas repercussões nos processos de formação 
e inserção na vida profissional e pela media-
ção biográfica, como exercício que implica a 
formação de formadores para o acompanha-
mento das escritas de si. 

O segundo eixo, no qual se insere esta pes-
quisa centrada no estudo da formação docen-
te, leva em conta as narrativas (auto)biográfi-
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cas como método investigativo e possui dois 
direcionamentos: o estudo da formação e da 
análise de fontes (auto)biográficas e o de gê-
neros discursivos referentes às variadas ma-
neiras de (auto)biografar.

Segundo Cecília Galvão (2005), o método 
(auto)biográfico pode favorecer o desenvolvi-
mento de muitas potencialidades, tendo como 
fonte as narrativas. A autora analisa três po-
tencialidades, que podem ser processos de: 1) 
investigação em educação, 2) reflexão peda-
gógica, 3) formação. A narrativa é descrita da 
seguinte forma:

1.	 [...] permite-nos aderir ao pensamento ex-
periencial do professor, ao significado que 
dá às suas experiências, à avaliação de pro-
cessos e de modos de atuar, assim como 
permite aderir aos contextos vividos e em 
que se desenrolaram as ações, dando uma 
informação situada e avaliada do que se 
está a investigar [...] 

2.	 [...] permite ao professor, à medida que 
conta uma determinada situação, com-
preender causas e conseqüências de atua-
ção, criar novas estratégias num processo 
de reflexão, investigação e nova reflexão [...] 
ajuda-nos a compreender qual o papel de 
cada um de nós na vida dos outros [...] 

3.	 [...] evidencia a relação investigação/forma-
ção, pondo em confronto saberes diferen-
ciados, provenientes de modos de vida que 
refletem aprendizagens personalizadas [...]. 
(GALVÃO, 2005, p. 343) 

No entender de Bolívar, Domingo e Fernán-
dez (2001), o método (auto)biográfico, nas pes-
quisas educacionais, possibilita que venha à 
tona uma informação de primeira ordem, para 
conhecer de modo mais profundo o processo 
educativo. Ele é um dispositivo que permite ao 
professor refletir sobre sua vida profissional 
e, assim, apropriar-se da experiência vivida, 
além de adquirir novas compreensões sobre 
si como base do desenvolvimento pessoal e 
profissional. Ademais, o método favorece os 

docentes, pois, a partir de suas próprias ex-
periências, são conduzidos à compreensão de 
seu trabalho e as tomam como base para mu-
dar aquilo que não os favorece no trabalho ou 
em sua vida profissional.

Os estudos (auto)biográficos estimulam os 
professores a se apresentarem por eles mes-
mos, em lugar de subordinar suas vozes aos 
propósitos acadêmicos de rigor científico, e 
servem de catalizadores para compreender a 
riqueza e a indeterminação de suas vidas e de 
seu trabalho. Isto é, o método (auto)biográfi-
co evidencia a dimensão pessoal das reformas 
escolares (BOLÍVAR; DOMINGO; FERNÁNDEZ, 
2001).

Um dos grandes expoentes da pesquisa 
com o método (auto)biográfico como dispositi-
vo teórico-metodológico é o sociólogo alemão 
Fritz Schütze. Ele desenvolveu, nos anos de 
1970, um método de produção e análise de da-
dos narrativos chamado “Entrevista Narrativa”, 
cuja principal característica é a exploração de 
narrativas “improvisadas”, isto é, relatos que o 
narrador produz sem preparação prévia e sem 
interrupção do entrevistador. Este solicita que 
aquele narre sua história de vida a partir de 
um convite amplo e não diretivo e, somente ao 
final, faz perguntas específicas sobre a história 
contada.

Germano (2009, p. 2), sustentada em Ro-
senthal,5 explica que o método de Schütze faz 
parte de um panorama mais amplo:

É importante lembrar que o método de Schütze 

5	 Gabriele Rosenthal é professora de Métodos Qualita-
tivos no Center of Methods in Social Sciences na Geor-
g-August-University de Gotinga, na Alemanha. Atual-
mente, é presidente do Research Commitee: “Biogra-
phy and Society” (RC 38) na International Sociological 
Association (ISA). Posições anteriores incluem uma 
cátedra de Sociologia Geral na University of Colog-
ne e uma de Terapia Social na University of Kassel. 
Desde 1989, ensina Métodos Qualitativos e Pesquisa 
Biográfica como professora convidada na Ben-Gurion 
University de Neguev, Berseba, Israel. Seu maior foco 
de pesquisa está no impacto intergeracional da his-
tória familiar e coletiva em estruturas biográficas e 
padrões acionais de sistemas individuais e familiares. 
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insere-se num panorama de revitalização dos 
estudos biográficos e de crescente interesse 
pela centralidade da narrativa, iniciado nos 
anos 70, que afetou não apenas a sociologia 
alemã, mas também a sociologia em nível inter-
nacional (por exemplo, os trabalhos de Bertaux, 
de Chamberlayne, Bornat & Wengraf, de Denzin, 
de Gubrium & Holstein). Na psicologia, esse in-
teresse pode ser acompanhado em Jerome Bru-
ner e Dan McAdams, entre muitos outros. 

Bem antes da década de 1970, o método 
(auto)biográfico foi amplamente empregado 
nas décadas de 1920 e 1930 pelos sociólogos 
da Escola de Chicago nos Estados Unidos da 
América, motivados pela busca de alternativas 
à sociologia positivista. Depois disso, caiu em 
quase completo desuso nas décadas seguin-
tes, em razão da preponderância da pesquisa 
empírica entre os sociólogos estadunidenses. 
Por volta das décadas de 1970 e 1980, no cená-
rio europeu, o método passou a ser novamen-
te utilizado no campo da sociologia, dando 
força a muitas discussões, sobretudo quanto 
aos procedimentos e aos aspectos epistemo-
lógicos da abordagem (BUENO, 2002).

Para Bolívar, Domingo e Fernández (2001), a 
Escola de Chicago é considerada a gênese do 
uso das histórias de vida e do método (auto)
biográfico em pesquisa, principalmente duran-
te os anos de 1980, com a chegada de Paul Ri-
coeur ao grupo, como professor visitante.  este 
autor teve, então, traduzidas para o inglês, 
suas principais publicações sobre a temática. 
Para os autores, a maior contribuição dessa 
instituição para o método (auto)biográfico é 
“Entender la vida social desde la perspectiva 
de los actores, en lugar de una instancia teó-
rica deductiva [...]”6 (BOLÍVAR; DOMINGO; FER-
NÁNDEZ, 2001, p. 79).

Esse retorno do método, na década de 
1980, também se justifica, segundo Bolívar, 
Domingo e Fernández (2001), pela queda das 

6	 Entender a vida social desde a perspectiva dos atores, 
em lugar de uma instância teórica dedutiva. 

grandes teorias, com seus correspondentes 
metarrelatos, de grande ambição explicati-
va, dando lugar aos relatos individuais, aos 
grandes temas sociológicos, que começaram 
a se ver complementados pelas entrevistas, 
ou seja, pela crise dos métodos quantitativos. 
Segundo os autores: 

la vuelta al enfoque biográfico se corresponde 
– entonces – con una certa crisis de los méto-
dos cuantitativos por no poder dar cuenta de 
los microdispositivos que regulan la vida coti-
diana, las vivencias de los individuos en con-
textos sociales determinados, o la incapacida-
de de los cuestionarios por captar la voz de las 
gentes [...].7  (BOLÍVAR; DOMINGO; FERNÁNDEZ, 
2001, p. 80)

Para Weller (2009, p. 4, grifo da autora), 
Fritz Schütze tem uma contribuição importan-
tíssima para a retomada e a ressignificação da 
pesquisa (auto)biográfica nas Ciências Sociais 
e na Educação.

Além de enfatizar a importância de pesquisas 
voltadas para a reconstrução da perspectiva do 
indivíduo sobre a realidade social em que ele 
vive e que também é construída e modificada 
por ele, Schütze contribuiu significativamente 
para a retomada e ressignificação da pesquisa 
biográfica nas ciências sociais e na educação, 
direcionando a análise para as estruturas pro-
cessuais dos cursos de vida, ou seja, para os 
elementos centrais que “moldam” as biografias 
e que são relevantes para a compreensão das 
posições e papéis ocupados pelos indivíduos 
na estrutura social. 

Muitos desses elementos centrais, que 
moldam as biografias e são notáveis para a 
compreensão das posições e dos papéis ocu-
pados por nós na estrutura social, podem ser 
encontrados em nossas experiências-refe-
rências e também refletidos em nossos gru-

7	 A volta do enfoque biográfico corresponde – então – a 
uma certa crise dos métodos quantitativos por não 
poder dar conta dos microdispositivos que regulam a 
vida cotidiana, as vivências dos indivíduos em contex-
tos sociais determinados, a incapacidade dos ques-
tionários de captar a voz das pessoas.
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pos-referências. Por exemplo, não alcançar a 
pontuação necessária para ingressar em um 
curso acadêmico que uma pessoa sonha, pode 
levá-la a optar por um curso cuja pontuação 
seja menor. Ou, ainda, por influência materna, 
a jovem decide cursar Magistério e Pedagogia, 
para ser professora, como sua mãe. 

Ferrarotti (2010) apresenta dois tipos de 
materiais utilizados nas pesquisas com o mé-
todo (auto)biográfico: os materiais biográficos 
primários – relatos ou narrativas autobiográfi-
cas recolhidas diretamente pelo pesquisador 
– e os secundários, ou seja, aqueles já publica-
dos, não necessariamente com fins de pesqui-
sa, mas que estão disponíveis como fonte de 
dados:  correspondências, diários, documen-
tos oficiais etc.

Apoiando-se nos estudos desse autor, Bue-
no (2002, p. 18-19, grifos nossos) analisa o in-
teresse crescente do método (auto)biográfico. 

Em suas versões tradicionais, o método bio-
gráfico sempre deu maior preferência aos ma-
teriais secundários, por se mostrarem estes 
mais objetivos. Mas para Ferrarotti, a condição 
fundamental para uma renovação do método 
biográfico passa pela inversão dessa tendência. 
Na defesa deste ponto ele é enfático, chegan-
do mesmo a conclamar os pesquisadores a fa-
zerem mais uso das narrativas autobiográficas, 
pois são elas que trazem e explicitam com toda 
a força a subjetividade do sujeito.

Percebemos, então, a importância dos re-
latos (auto)biográficos na explicitação da sub-
jetividade do ser social e cultural. Dizendo de 
outra maneira, com a narrativa, as pessoas re-
memoram o que aconteceu e atribuem sentido 
à experiência, uma vez que narrar é a forma 
elementar de comunicação humana. Por meio 
dela, segundo Schütze (2011), pretende-se re-
velar estruturas de processos pessoais e so-
ciais de ação e de sofrimento como possíveis 
recursos de enfrentamento e mudança. Para 
Bolívar, Domingo e Fernández (2001, p. 62), 
uma das tarefas da narrativa:

[...] es ayudar a los profesores a mejorar lo que 
hacen, no prescribir lo que tengan que hacer, 
contribuyendo a compreender, analizar e inter-
pretar sucesos particulares. Rompiendo decidi-
damente con una concepción de racionalidade 
instrumental o tecnológica de la enseñanza, 
la narratividade se dirige a la naturaleza con-
textual, específica y compleja de los procesos 
educativos, importando el juicio del profesor 
en este proceso, que siempre incluye, además 
de los aspectos técnicos, dimensiones morales, 
emotivas y políticas.8

Ainda segundo esses autores, as narrativas 
permitem entender, por um lado, o modo como 
os professores vivenciam suas realidades de 
sala de aula, sua prática docente e, por outro 
lado, os projetos de desenvolvimento ou mu-
dança futura. Por isso, para eles, “el presente 
interés por la narrativa viene a ser expresión, 
entonces, de una profunda insatisfacción con 
los modos habituales de investigacción edu-
cativa, en los que la teoria descubierta era la 
base para la intervención docente; y donde las 
voces de los profesores eran silenciadas [...]”9 
(BOLÍVAR; DOMINGO; FERNÁNDEZ, 2001, p. 58).

As narrativas são formas elementares de 
comunicação humana ou, no dizer de Benja-
min (1994), formas artesanais de comunicação. 
Por seu intermédio, as pessoas contam suas 
histórias, lembram-se de suas experiências, 
encontram possíveis explicações para elas. Se-
gundo Jovchelovitch e Bauer (2012, p. 91), “[...] 
contar histórias implica estados intencionais 
que aliviam, ou ao menos tornam familiares, 

8	 [...] é ajudar os professores a melhorar o que fazem, 
não prescrever o que tenham que fazer, contribuin-
do para compreender, analisar e interpretar suces-
sos particulares. Rompendo decididamente com uma 
concepção de racionalidade instrumental ou tecnoló-
gica do ensino, a narratividade dirige-se à natureza 
contextual, específica e complexa dos processos edu-
cativos, importando a opinião do professor neste pro-
cesso, que sempre inclui, além dos aspectos técnicos, 
dimensões morais, emotivas e políticas.

9	 [...] o presente interesse pela narrativa vem a ser ex-
pressão, então, de uma profunda insatisfação com os 
modos habituais de pesquisa educativa, nos que a teo-
ria descoberta era a base para a intervenção docente; 
e onde as vozes dos professores eram silenciadas
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acontecimentos e sentimentos que confron-
tam a vida cotidiana normal”.

Não devemos conceber a narrativa a partir 
de um sentido trivial, que considera um tex-
to em prosa como um conjunto de enunciados 
sequenciados, mas, sim, como um tipo mui-
to especial de discurso, consistente em uma 
narração, em que uma experiência humana 
é expressa em um relato. Bolívar, Domingo e 
Fernández (2001, p. 20), concebem a narrativa 
como:

[...] una experiencia expresada como un relato; 
por otro (como enfoque de investigación), las 
pautas/formas de construir sentido, a partir de 
acciones temporales personales, por medio de 
la descripción y análisis de los datos biográfi-
cos. Es una particular reconstrucción de la ex-
periencia (del plano de la acción al sintagmáti-
co del linguaje), por la que – mediante un pro-
ceso reflexivo – se da significado a lo sucedido 
o vivido [...].10 

Por conta dessa particular reconstrução da 
experiência – aquela experiência que passa de 
pessoa a pessoa e que nutre os narradores –, 
para Benjamim (1994, p. 204), a narrativa “con-
serva suas forças e depois de muito tempo 
ainda é capaz de se desenvolver [...]”. Assim, 
mediante um processo reflexivo, pode-se dar 
significado ao vivido.

Um elemento crucial em uma narrativa é 
o enredo (JOVCHELOVITCH; BAUER, 2012) ou a 
trama (BOLÍVAR; DOMINGO; FERNÁNDEZ, 2001). 
Para os autores, é o enredo/trama que dá coe-
rência e sentido à narrativa, e também propi-
cia unidade e inteligibilidade à multiplicidade 
e à heterogeneidade de acontecimentos. Esse 
elemento é central, pois, ao narrar – ato que 
se estabelece de acordo com cada indivíduo –, 

10	 [...] uma experiência expressada como um relato; por 
outro (como enfoque de investigação), as pautas/for-
mas de construir sentido, a partir de ações temporais 
pessoais, por meio da descrição e análise dos dados 
biográficos. É uma particular reconstrução da expe-
riência (do plano da ação ao sintagmático da lingua-
gem), pela qual – mediante um processo reflexivo – se 
dá significado ao acontecido ou vivido. 

a pessoa conta uma história que só será com-
preendida pelo ouvinte ou pelo leitor, caso te-
nha sentido e coerência. Havendo esses ele-
mentos, um fato histórico, um acontecimento 
educacional, um romance, uma peça teatral, 
poderão produzir deslocamentos, tanto no 
entrevistador/ouvinte como no entrevistado/
narrador. 

A utilização das narrativas de vida mostra-
se particularmente eficaz, pois, com elas, se 
produzem dados empíricos em conformidade 
à formação das trajetórias (BERTAUX, 2010). As 
narrativas possibilitam identificar os meca-
nismos e os processos por meio dos quais os 
seres humanos chegaram a uma dada situa-
ção, como se dedicam para administrá-la e até 
mesmo superá-la. 

Para Bueno (2002), as narrativas têm um 
caráter subjetivo, intencional e não linear. A 
relação de comunicação é estabelecida, e nela 
as emoções, os sentimentos, os desejos e as 
histórias particulares podem aparecer com 
menos ou mais intensidade, dando espaço a 
múltiplas interpretações.

O valor heurístico do método biográfico torna-
se então legítimo, não apenas em decorrência 
deste caráter específico da narrativa, mas, tam-
bém, porque a biografia é uma micro-relação 
social. Aquele que narra sua história de vida 
sempre narra para alguém. Ou seja, no proces-
so de elaboração de sua narrativa há sempre 
a tentativa de uma comunicação, mesmo que 
seja com um interlocutor imaginário, como é o 
que muitas vezes acontece com os diários ínti-
mos. (BUENO, 2002, p. 20) 

A narrativa pressupõe um interlocutor, al-
guém que se coloca à escuta do outro; há uma 
intencionalidade comunicativa, segundo a au-
tora. Então, “o método biográfico apresenta-
se como opção e alternativa para fazer a me-
diação entre as ações e a estrutura, ou seja, 
entre a história individual e a história social 
[...]” (BUENO, 2002, p. 17). Amparados em Bolí-
var, Domingo e Fernández (2001), acreditamos 
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que as práticas humanas sociais têm histórias 
e que os sentidos dessas práticas só podem 
ser entendidos dentro de uma unidade narra-
tiva da vida. 

É pelos entendimentos expostos que a dis-
cussão que realizamos neste texto versa sobre 
os projetos de resistência ou permanência na 
trajetória de formação de professoras da edu-
cação infantil; formação esta que está inscrita 
numa trajetória composta de momentos, eta-
pas que são influenciadas por experiências-re-
ferências e grupos-referências.

As inquietações sobre esta temática giram 
em torno do nosso entendimento de que vive-
mos um processo histórico de formação com 
altos e baixos, que abrange a educação bási-
ca, perpassando pelo ensino superior, e con-
tinua em serviço; e durante este percurso os 
professores constroem projetos de resistência, 
abandono e/ou de permanência na profissão 
docente. 

A seguir analisaremos os projetos de si que 
as professoras que nos concederam as entre-
vistas constroem ou estão construindo. 

Os projetos de resistência ou 
permanência na trajetória de 
formação docente: planos para o 
futuro
Fazer projetos e desfazer-se deles tem sido 
uma das marcas do humano. Sejam planos a 
curto ou a longo prazo, o ser humano consegue 
construí-los. Entretanto, muitos são os medos, 
que, para alguns, são usados como caute-
la; para outros, como empecilhos, impedindo 
prosseguir com esse ou aquele planejamento.   

Quantos de nós, professores, ainda mais 
no atual cenário ao qual a educação brasilei-
ra tem sido levada por políticas reacionárias 
e extremistas, resistem às adversidades da 
profissão, lutam pela valorização e continuam 
na docência, em sinal de crença em um futuro 

melhor para seus estudantes e também para 
si? E quantos são os outros que permanecem 
– pelo medo de sair, pelo receio do desconhe-
cido ou pela limitação construída em suas po-
tencialidades, por séculos e séculos? 

Essas e tantas outras questões vêm sendo 
narradas em muitas pesquisas (auto)biográfi-
cas, as quais concebem os projetos de si como 
as análises sistemáticas dos projetos que uma 
pessoa tinha em uma determinada época ou 
dos planejamentos atuais em relação ao fu-
turo. Utilizando essas análises, o narrador faz 
um balanço sobre as possibilidades de ação, 
os desejos e os sonhos que tinha no passado 
ou que tem no presente. Weller (2009, p. 9) in-
dica: “Trata-se geralmente de uma avaliação 
geral da situação com o objetivo de planejar a 
ação seguinte”.

Nesse sentido, pensar a atividade biográfi-
ca é pensá-la para além do discurso, das for-
mas orais ou escritas de um verbo realizado. E, 
quando essa atividade é pensada pelo sujeito 
se projetando no hoje ou no futuro, podemos 
encontrar “[...] uma atitude mental e compor-
tamental, a uma forma de compreensão e de 
estruturação da experiência e da ação, exer-
cendo-se de forma constante na relação do 
homem com sua vivência e com o mundo que 
o rodeia” (DELORY-MOMBERGER, 2012, p. 525).

A partir das narrativas orais das professo-
ras entrevistadas, podemos dizer que fazemos 
nossas avaliações do que sonhávamos e do 
que queremos para nossa vida. Além do mais, 
com as possibilidades que temos, vamos or-
ganizando nosso futuro, fazendo planos e al-
mejando melhoras que outrora não tínhamos. 
Isso faz com que o ser humano produza teorias 
biográficas para o curso de sua vida.

Esse tipo de produção está estampado nas 
narrativas de Elizangela. A professora, que 
atualmente tem 38 anos de idade, tinha um so-
nho de ser veterinária e descreve as possíveis 
situações que o fizeram nascer: 
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Pela minha vida no campo e também porque 
meu pai tem fazenda até hoje, com criação de 
gados, trabalha na roça... Eu acredito que foi 
por isso, e também porque é uma profissão que 
admiro muito. Porém, tive que partir pra Biolo-
gia que era algo próximo e eu gostava mais do 
que Pedagogia, só que resolvi fazer os dois ao 
mesmo tempo. (ELIZANGELA, EN, 09 jul. 2014)

Mesmo se aproximando de seu sonho ini-
cial, Elizangela foi obrigada a abandonar o 
curso de Biologia porque era diurno e preci-
sava trabalhar para se sustentar; decidiu cur-
sar Pedagogia, que era um curso noturno. Ela 
assumiu a postura de muitos estudantes que 
iniciam um curso não pelo desejo próprio, mas 
para ter um diploma de ensino superior.

Só que mudanças podem ocorrer, e as pes-
soas também podem mudar. Ademais, o desejo 
atual de Elizangela é outro, seus planos para o 
futuro são bem diferentes daqueles que tinha 
quando era uma adolescente recém-saída da 
educação básica. Ela traça seu futuro com cla-
reza e cautela, sabendo que suas ações devem 
ser bem planejadas e não acidentais.

Penso em ser professora de Educação Infantil 
temporariamente, mas por um período longo, 
porque assim... Eu acho que não vou continuar 
tentando, até mesmo pela falta de tempo, pois 
fazer faculdade agora e trabalhar não vai so-
brar tempo pro cursinho, nem pra estudar em 
casa para outros concursos, então, como eu de-
cidi, vou fazer outro curso superior e pretendo 
fazê-lo em uns quatro anos e meio, assim será 
esse o tempo que pretendo ficar na Educação 
Infantil. É isso que tenho em mente hoje, não sei 
se vai mudar, como andou mudando bastante 
antes. (ELIZANGELA, EN, 09 de jul. de 2013)

Parece que a professora não pretende mu-
dar de planos, pelo menos até agora, pois na 
segunda entrevista concedida foi mais enfática 
ao se referir a seu futuro. Seu discurso reforça 
seu projeto biográfico e sua decisão como pes-
soa e profissional, que é:

Em relação ao meu futuro, ainda continuo com 
o mesmo pensamento: eu não pretendo me apo-

sentar na Educação Infantil. Meus planos são 
sair, mesmo em longo prazo, mas ir pra outra 
área. Essa decisão já foi tomada, desde o dia 
que fiz o concurso. Encaro como algo temporá-
rio. (ELIZANGELA, EN, 04 abr. 2014)

Elizangela deixa indícios dessa sua deci-
são, quando discute o estado de greve que os 
professores da rede municipal de Imperatriz 
viveram. Para ela, a penúltima greve, ocorrida 
entre os meses de maio e junho de 2013, não 
trouxe muitos benefícios para os professores; 
já na realizada de junho a setembro de 2014, 
ela e suas colegas de trabalho decidiram não 
fazer parte, pois desacreditavam dos constan-
tes governos e suas políticas de valorização da 
profissão docente. “Para mim essa greve não 
vai dar em nada, por isso tenho mais certeza 
de que meu tempo aqui será pouco, por isso 
estou buscando outros meios de ir para outra 
área” (Diário de pesquisa, 05 abr. 2014).

A qual área Elizangela quer aderir? Por qual 
motivo ela não quer mais ser veterinária, tam-
pouco permanecer na educação? Para nossa 
surpresa, a professora já vinha pensando so-
bre essa área há tempos e acredita que, in-
gressando no mundo do Direito, poderá viver 
melhor financeiramente, como muitos jovens 
também pensam. Ela relata: “estou indo pelo 
lado prático [financeiro], pois durante e depois 
que terminei a faculdade, eu fazia cursinho e 
concursos federais e neles há muito conteúdo 
na área do direito, por isso ano que vem pre-
tendo fazer faculdade de Direito” (ELIZANGELA, 
EN, 09 jul. 2013). 

Caso semelhante é o de Kelly, uma profes-
sora com 34 anos de idade. Mostrando as teo-
rias que orientam suas ações, ela deixa claro 
que queria ser farmacêutica, mas, como esse 
curso só havia em faculdades particulares, de-
sistiu de seu sonho e entrou em Pedagogia, 
mesmo sem querer. Atualmente, seu pensa-
mento é outro, as relações que estabeleceu 
foram outras, por isso, hoje, ela escolheria o 
curso de Direito. 
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Considerações como essa de Kelly nos re-
velam que as pessoas não são seres lineares, 
podem mudar de ideia, pensar de modo dife-
rente, pois não são seres a-históricos. Essa é 
uma ponderação que os seres humanos fazem, 
porque passamos por situações que podem 
nos direcionar a tomar decisões que antes não 
pensávamos necessárias. Ou ainda por resolu-
ções que imaginávamos, sim, mas que estáva-
mos postergando até o momento em que não 
houve mais como prorrogar. 

Entretanto, Kelly vai permanecendo na pro-
fissão docente até o momento da despedida, 
pois seus planos para o futuro não incluem 
a estabilidade na educação – suas metas são 
outras, como revela em seu projeto biográfico:

Hoje eu estudo pra fazer concurso em outras 
áreas e se eu conseguir passar eu saio da edu-
cação pra ficar em outra área. Mas, enquanto 
isso, fico por aqui. A gente tem sempre que bus-
car o melhor e eu busco e vou tentando. Porque 
a educação é bom de um lado, mas do outro é 
deficiente, precária. (KELLY, EN, 09 jul. 2013)

Ao contrário, Bia (44 anos de idade), Tere-
zinha (56 anos de idade) e Graça (61 anos de 
idade) consolidaram-se na Educação Infan-
til. Seus sonhos foram concretizados, e hoje 
elas sentem-se realizadas como professoras 
da Educação Infantil. O caso de Terezinha é o 
mais representativo. Ao narrar sua conquista, 
Terezinha emociona-se e chora, contando ao 
pesquisador o quanto é importante para ela 
lecionar nessa fase do ensino: “Sinto-me tão 
emocionada por ser professora [choro], porque 
era meu sonho e eu consegui, consegui realizar 
meu sonho. Fico tão emocionada... Porque eu 
gosto!” (TEREZINHA, EN, 17 jul. 2013).

Ao mesmo tempo, ela dá indícios que reme-
tem ao processo de feminização do magistério, 
apontado por Chamon (2005). Uma das ideias 
criadas para justificar a inserção de mulheres 
no espaço público do trabalho é sua predes-
tinação à maternidade. Assim, se as mulheres 

nasceram para ser mães, por consequência, 
podem ser professoras, pois as características 
esperadas de mães e de professoras de crian-
ças de tenra idade são as mesmas. 

Terezinha, que nunca teve filhos, vê seus 
alunos como seus filhos, crianças que ela tem 
a obrigação materna de cuidar, educar, ensi-
nar, nem que seja só por quatro horas diárias. 
Sua narrativa nos mostra bem esse sentimen-
to: “quando eu chego à minha sala de aula eu 
fico ansiosa esperando as crianças. Não gosto 
que faltem, me sinto aquela PROFESSORONA, 
me sinto a mãe deles... Aqui na Educação Infan-
til é minha vida” (TEREZINHA, EN, 28 fev. 2014).

Estaria Terezinha legitimando os achados 
de pesquisa de Chamon (2005) e tudo o que 
circula no cotidiano sobre a Educação Infantil, 
ou ela transfere para seus alunos o sentimento 
materno que ela foi criando desde a sua infân-
cia? Uma questão complexa de ser respondida, 
mas acreditamos que Terezinha consiga indi-
car caminhos para uma possível reflexão sobre 
sua atuação docente. Um deles é a resistência 
a abandonar essa fase da educação básica. Se 
sua vida é a Educação Infantil, se, até em sua 
casa, ela conversa com seu marido sobre seus 
alunos, tem todo o sentido ela ser taxativa: 
“Nem que me pagassem mais pra eu ir pra ou-
tro lugar [outra etapa da educação básica] eu 
não iria” (TEREZINHA, EN, 28 fev. 2014).

Fica claro para nós que o futuro de Tere-
zinha e de tantas outras professoras da Edu-
cação Infantil é o presente. Permanecer na 
Educação Infantil é uma maneira de resistir às 
dificuldades que outras etapas da educação 
básica podem revelar ou, ainda, resistir para 
não se conhecer e saber que podem mais, que 
podem se aventurar em novos territórios nun-
ca antes explorados. E, ainda, talvez resistam 
porque querem continuar contribuindo para 
essa etapa da educação básica brasileira, sem 
o receio de que pensem ser esse um trabalho 
menor, pois, pelo contrário, ele é mais com-
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plexo do que o de outras etapas da educação 
básica. 

As narrativas de Bia, Marta e Terezinha re-
velam que as influências do universo das re-
lações familiares, como contexto, são as mais 
evidentes para a escolha da profissão docen-
te. Ao contrário de Elizangela e Kelly, as outras 
professoras defendem a ideia de terem um 
dom para ensinar, ou terem uma vocação para 
ser professora da educação infantil.

Dom e vocação, duas características fortes 
e que um dia já foram naturalizadas, para as 
mulheres que exerciam ou ainda exercem a 
docência na Educação Infantil e, também, nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. Predi-
cados que, por muito tempo e até hoje, a so-
ciedade atribui às mulheres professoras para 
distingui-las dos professores, pois estes são 
os profissionais, mas elas são apenas mulhe-
res que praticam tarefas semelhantes àquelas 
do espaço privado. Usam as escolas ou a sala 
de aula que trabalham como uma extensão do 
lar (CHAMON, 2005).

Entretanto, Valle (2006) analisa a dinâmica 
que determina a escolha da carreira docente 
a partir de representações de um grupo de 
professores dos anos iniciais do Ensino Fun-
damental. A pesquisadora supõe que a escolha 
do magistério seja impulsionada por razões 
que podem ser circunscritas histórica e geo-
graficamente. Com isso, alerta: 

[...] sobre o dom, não podemos mais nos basear 
somente na noção clássica, que o confunde 
com as idéias de disposição inata e natural, de 
bênção ou de graça, e que o associa a abne-
gação e sacrifício [...] Igualmente, não se pode 
mais recorrer à vocação no seu sentido moral e 
ético ou mesmo religioso como razão única das 
escolhas profissionais [...]. (VALLE, 2006, p. 182)

Sustentada em Pierre Bourdieu (1930-2002), 
a autora defende a tese de que, se a escolha 
profissional é fruto da doação e da vocação, 
“ implica inevitavelmente ligações afetivas no 

nível da relação pedagógica (professor/aluno) 
e institucional (professor/direção/colegas), 
mas decorre também das significações acor-
dadas à própria profissão [...]” (VALLE, 2006, p. 
182-183). Ou seja, quando se inculca nas men-
tes das professoras ou das futuras professoras 
a noção de adesão ao magistério via dom ou 
vocação, as ligações descritas anteriormente 
estão permeadas pela submissão e pela auto-
ridade e “se expressam na linguagem da obri-
gação: obrigado, ele obriga, faz obrigado, cria 
obrigações, institui uma dominação legítima 
[...]” (2006, p. 183, destaques da autora).

De todo modo, pensando como Valle 
(2006) ou com os pés na noção clássica de 
dom ou vocação, precisamos entender como 
as professoras pensam sua estada na profis-
são docente, como planejam suas ações futu-
ras e possíveis mudanças, ou ainda a perma-
nência na profissão. Para isso, pensamos que 
as narrativas, como dispositivos de assunção 
da voz das docentes, sejam uma alternativa 
plausível.

As narrativas têm um caráter subjetivo, in-
tencional e não linear (BUENO, 2002). A relação 
de comunicação é estabelecida, e nela as emo-
ções, os sentimentos, os desejos e as histórias 
particulares podem aparecer com menos ou 
mais intensidade, dando espaço a múltiplas 
interpretações.

A utilização das narrativas de vida mostra-
se particularmente eficaz, pois, com elas, se 
produzem dados empíricos em conformidade 
à formação das trajetórias (BERTAUX, 2010). 
Elas possibilitam identificar mecanismos e 
processos por meio dos quais os seres huma-
nos chegaram a uma dada situação, como se 
dedicam a administrá-la e, até mesmo, supe-
rá-la. E, ainda, que sonhos vão alimentando e/
ou desfazendo.

Clarice Lispector (1920-1977) resume bem o 
sentimento que temos sobre nossos sonhos. 
Ao escrever seu poema “O sonho”, faz-nos re-

http://pensador.uol.com.br/autor/clarice_lispector/
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fletir, coloca-nos em xeque naquilo que somos 
e naquilo que queremos ser.

Sonhe com aquilo que você quer ser, porque 
você possui apenas uma vida e nela só se tem 
uma chance de fazer aquilo que quer. Tenha fe-
licidade bastante para fazê-la doce. Dificulda-
des para fazê-la forte. Tristeza para fazê-la hu-
mana. E esperança suficiente para fazê-la feliz.  
As pessoas mais felizes não têm as melhores 
coisas. Elas sabem fazer o melhor das opor-
tunidades que aparecem em seus caminhos. A 
felicidade aparece para aqueles que choram. 
Para aqueles que se machucam. Para aqueles 
que buscam e tentam sempre. E para aqueles 
que reconhecem a importância das pessoas 
que passaram por suas vidas. (LISPECTOR, 2013, 
p. 226)

Os sonhos nutrem nossas vidas, regam e 
vão semeando esperanças de felicidade, do-
çura e conquistas possíveis. São vitórias que 
selam os desejos de quem busca e tenta sem-
pre e, mesmo sabendo que não será fácil essa 
trajetória, não perde as esperanças e acredita 
que muitas marcas vão nos constituindo, mos-
trando-se até mesmo nas ações.   

Portanto, ao reconhecer a importância dos 
outros, vemo-nos como seres coletivos, que 
não nascem para estar sozinhos neste mundo, 
mas em comunhão, aprendendo e ensinando, 
errando e acertando, tentando e nos arriscan-
do para construir nossa trajetória de forma-
ção. Desse modo, encarar nossas dificuldades, 
nossos medos e nossa incompletude é o que 
nos faz humanos e, por conseguinte, nos per-
mite perceber que precisamos dos outros para 
nos ajudar a diminuir nossas angústias e fra-
gilidades. 

Por isso, como afirma Dominicé (2010, p. 86-
87): “as pessoas citadas são frequentemente 
as que exerceram [ou ainda exercem] influên-
cia no decurso da existência [...] são evocadas 
à medida que participam num momento im-
portante do percurso da vida”. Pensamos ain-
da que as marcas deixadas pelas pessoas em 

nossa trajetória de vida, de alguma maneira, 
impactam nossas escolhas, atitudes e toma-
das de decisão, e podem ser vistas em nossas 
ações.

Para finalizar...
O recorte aqui apresentado analisou as avalia-
ções que professoras que atuam na Educação 
Infantil fazem de suas trajetórias. São histórias 
marcadas por sonhos e realizações como pro-
fessoras, mas também por passagens transi-
tórias pelo magistério, pois não se identificam 
com a profissão ou se ressentem com as ten-
sões vividas no cotidiano escolar. 

São histórias semelhantes às de tantas ou-
tras professoras e também de estudantes que 
cursam a Pedagogia por falta de opção ou por 
influência de família e amigos. Muitas delas, in-
seridas na profissão, podem ou não aderir à do-
cência. Quando essa adesão não ocorre, a per-
manência na docência pode se transformar em 
momentos de insatisfação e constante tensão. 
No entanto, as duas professoras participantes 
desta pesquisa que declararam estar transito-
riamente na docência afirmam que cumprem 
seus papéis da melhor forma possível. 

O cotidiano da escola é sempre complexo; 
a sala de aula, principalmente da Educação 
Infantil, exige amorosidade e cuidado com as 
crianças. No entanto, assumir tais característi-
cas não significa aceitar o discurso do dom ou 
da vocação, mas reconhecer que o professor 
que atua nessa faixa etária é um profissional 
da educação e, portanto, precisa ser tratado 
como tal. 

Conhecer as trajetórias de professores é 
fundamental para quem atua como formador 
nos cursos de Pedagogia, como é o nosso caso, 
pois se trata de vencer o desafio de possibili-
tar que os graduandos adiram à profissão do-
cente e se assumam como professores desde a 
formação acadêmica.  
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